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SR. EDITOR

Benefícios
Venho através desta di

zer-lhes que fui informada
desse trabalho, através do
meu professor de português,
o qual passará um trabalho
sobre um artigo da revista,
que foi muito elogiado.

Gostaria então, se possí

vel, de ser uma assinante da

mesma, o que com certeza

me beneficiará muito.

Orata por sua compreen

são.

Waiéria Cândida da Silva

Goiás Velho - GO

Inquietude
Considerar apenas a pu

blicação da revista "DF Le
tras*, como uma louvável ini

ciativa da CL, é pouco. Mui

to pouco se esse reconheci
mento não vier acompanha

do de uma regular e normal
cobrança editorial em favor
da qualidade. Seria até uma
autocobrança.

Como um ex-agitador cul

tural que jamais deixou de
ser um leitor que discute,

aqui estou vendo a revista

carente de alguns cuidados

no tratamento de linguagem
e a qualidade de conteúdo

dos textos. Tais preocupa
ções se justificam, por se tra
tar de uma publicação desti
nada a lidar com a inquieta

ção e as naturais reflexões
criticas, próprias da arte lite

rária.

Para dizer tudo o que

devo dizer, alimento logo a
certeza de minha dúvida:

— Serei ou não compre
endido?

Embora criativa e bonita

no seu projeto gráfico, "DF
Letras" peca por não ter ain

da assumido a sua identida

de editorial. Suponho que
isso ocorra nos seus primei
ros dias de nascimento, mais

em razão das naturais mu

danças na direção da CL do
que pela disponibilidade edi
torial. Vejo que a idéia origi

nal da criação do Conselho
de Editores, integrado por
quem é do ramo, tinha efeti
vamente a finalidade de di

minuir a distância existente

entre a revista e os escrito

res. Se essa distância dimi

nuiu eu não sei ainda, mas

que a idéia sofreu altera
ções, sofreu. Esofreu no sen
tido do valor mais quantita
tivo do que qualificativo. O
atual Conselho Editorial, pelo
seu numeroso quadro de in
tegrantes representando di
ferentes entidades literárias,

mais parece uma estranha e

caduca Assembléia Editorial.

Pelo exemplar que me
chega - n* 35/38 -, vejo que
a regularidade, que seria de
um encarte contendo os tex

tos de leis produzidas pelos
nossos legisladores, não
aconteceu. Lamentável. Isso

seria de absoluta oportunida
de, não só para o leitor
acompanhar o nfvel das pre

ocupações da Cl, como ain
da útil, na comparação das
duas linguagens:

— a da criação literária e
a do legislador.

Na linha das inquietações
ou de uma possível contri
buição crítica, o último nú
mero (não sei se o último)
nos mostra um rápido exem
plo de bom momento na edi
ção, que é a entrevista de
Godoy Garcia. As respostas
que o poeta dá a um inocen
te questionário que lhe foi
proposto, me ajudam a lem
brar que a direção da revis
ta pode e deve esquentar
suas páginas com debates

literários e críticas proficien
tes. Falta a regularidade de
um espaço só para críticas,
mas críticas isentas, sem a

contaminação dos elogios
fáceis em troca de tapinhas
nos ombros. Seria a radiogra
fia do valor (ou não) da obra
criticável. Poderia ter o

nome que tivesse, como o

de resenhas críticas ou ou

tro.

Numa regular depuração
de linguagem que acontece
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no processo de criação, a
transgressão vem as vezes

como a busca estética de

um novo meio de expressão,
mas não é isso que vejo em

"DF Letras* - n« 35/38, pági
nas 28 a 30 -, onde um dos

colaboradores ainda gasta o
"beretrismo* neste fim de

século. Isso me parece um
chute na ventania que var
ria o mercado editorial e

toda a produção literária de
outros tempos, não na ven

tania de hoje.
Mas diante da dúvida de

ser ou não ser entendido,

fico por aqui, acreditando
que a direção da revista me
leve em consideração nessa
rápida cobrança do critério
de cobrança de um melhor
controle de qualidade edito
rial. Acho que esse tipo de
controle implicaria uma re
muneração dos colaborado
res (nem relógio trabalha de
graça). Gomo implicaria ain
da um compromisso de pu
blicação de poema ou ou
tro qualquer material, só
quando previamente
agendado, pautado ou soli
citado pelo editor.

Compreendido ou não:

Até sempre, o leitor que
discute.

Ézio Pires
Ex-Presidente do Sindicato

dos Escritores do DF

Festejado
Agradecemos honroso

convite de participação no
"Fórum Brasília", no Institu

to Histórico e Geográfico do

Distrito Federal.

Rogamos justificar nossa

ausência por compromissos

anteriores assumidos e, tam

bém, de nossa responsabili
dade.

Parabenizamos brilhante

iniciativa, revista DF Letras,

nova fase e cumprimenta

mos prestigiado escritor Ha
milton Pereira, o festejado

poeta Pedro Tierra.

Walter Rossi - SP
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ENTREVISTA

Um dos intelectuais mais solicitados de Brasília, pela
relevância de seu trabalho e pelo carisma de sua presença,
Cassiano Nunes granjeia prestígio em todo o país e no
exterior. Constantemente é convidado para proferir
conferências e participar de encontros literários, cabendo
destacar sua presença como professor nos Estados Unidos
e em cursos e debates realizados em países como
Alemanha. Equador, Portugal, Cabo Verde e Cuba.

Ura caso

d o amor

o ora i3?afilia
Entrevista concedida a

João Carlos Taveira

para a DF



utor de vários livros

publicados e detentor de
J \ dois prêmios da
Academia Brasileira de letras,
em 1985, o poeta e ensaísta
Cassiano Nunes, residente em
BraséSadesde 1966, para onde
veio porindicação de Carlos
Drummond de Andrade para
ocupar vaga na Universidade de
Brasáia, recebeu recentemente o
título de Cidadão Honorário,
conferido pela Câmara
Legislativa do Distrito Federal.

Como parte das
comemorações dos seus 76
anos, a Fundação Casa do
Penedo, de Alagoas, sob a
coordenação do jornalista e
escritor Maurício Melo fiMor,
reuniu os seus principais ensaios
no livro Vinte Vezes Cassiano/
editado pela Thesaurus; e as
Edições Calo Branco, do Rio de
Janeiro, publicaram a primeira
parte de suas poesias completas.

Além de ser um dos principais
estudhsos da obra de Monteiro

lobato, Cassiano Nunes é hoje
um dos maiores defensores de

Brasáia e da marcha para o
oeste, para aârmação da nossa
nacionalidade. Para ele, "os
males básicos do país não
podem conspurcar o ideal de
Brasáia. A cidade é viável. Mais

do que isto: a cidade prova, com
faciBdade, o seu progresso".

Nesta entrevista, Cassiano
Nunes repassa pontos de sua
trajetória cultural e reclama que
os intelectuais não são

convocados para participar da
formação dos jovens: "Os jovens
da atualidade não são maus. Fies

são, na verdade, abandonados
numa sociedade egoísta e fútil."

A

"A crítica literária não morreu; o que
morreufoi o jornalismo inteligentefeito

primordialmentepor intelectuais"

E N R E V I S

JCT - Inicialmente, gostaria de sa
ber como você vê o movimento lite

rário na Capital da República.
CN - Cheguei a Brasíliano princí

pio de janeiro de 1966, depois de ter
participado intensamente da vida li
terária paulista, de ter vivido e lecio
nado nos Estados Unidos... A diferen
ça de ambiente foi grande mas curio
samente havia mais animação literá
ria em Brasília na década de 70 do

que hoje jornalistas-escritores como
Almeida Fischer dirigiam suplementos
literários bastante vivos; havia encon
tros nacionais de escritores.. Hoje, há
uma solidão intelectual maior em Bra

sília embora promotores culturais
como a poeta Amargedom procurem
movimentar a nossa dasse. Também

o Instituto Histórico e Geográfico está
promovendo boas reuniões culturais
e a Secretaria de Cultura do DFjá está
desenvolvendo atividades, como o
Projeto Classe Arte, que prometem
êxito futuro.
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JCT - Há mais de 30 anos você
mora em Brasília - e porque quer. O
santista, criado junto ao mar, apai
xonou-se pelo cerrado?

CN - Amo o cerrado, sim. Vejo
nele uma beleza rude, áspera, que me
encanta. Suas flores são bizarras, se
dutoras. Mas o que me prende a Bra
sília é que ela ensinou-me a ser pio
neiro, isto é, ser útil, solidário, criati
vo. Em Brasília, pude ser um brasilei
ro melhor, isto é, mais dedicado à pá
tria. É daro que, no Rio ou em São
Paulo, eu teria uma vida mais diverti
da e, porventura, brilhante. Mas como
um brasileiro consciencioso de que
o Brasil ainda carece de ser "termina

do", aqui é um lugar melhor para o
meu trabalho. Em Ipanema, eu esta
ria, à noite, ouvindo piadas delicio
sas em choparias. Isto seria muito
bom mas, para um brasileiro que ama
o Brasil, aqui é um melhor lugar de
trabalho. Foi assim que aprendi a
amar Brasília.

O Delegado Bananeira
CRÔNICA

D Napoleão Valadares

O sujeito quis correr,
Bananeira estava com

a mão na goela dele.
Sacou o canivete,

cortou-lhe o corrido e

abriu-lhe a braguilha.
"Quero ver ele correr
com a calça na mão."

Era o tal gatuno.

Mês passado foi-se Manuelzão.
Agora, jucá Bananeira. Pare
ce que a "indesejada das

gentes" está solta contra os perso
nagens de Guimarães Rosa. Espera
aí, dona indesejada. Deixe ainda
com a gente o Bindóia e o Zito, ali
em Andrequicé, quietos. Deixe os
últimos vaqueiros de Rosa. Eles ain
da têm muita coisa para contar da
quela viagem que fizeram da fazen
da Sirga para a fazenda São Fran
cisco. Podem até esticar um pouco
a história da mula Balalaica, chegan
do mais perto do Burrinho Pedrês.

E me encontro em Ari nos com

Darc e Zito. Este, outro, xará do va
queiro. Passaram a infância em
Cordisburgo, sabendo tudo dali.
Quando dou a notícia da morte de
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Jucá Bananeira, eles ficam assim...
"Pois é. Que coisa! Cem anos,
hein?"

Evêm as lembranças e os casos.
Jucá Bananeira foi delegado em
Cordisburgo. Era o senhor José do
Espírito Santo Cruz, homem da lei.
Efoi nesse tempo que apareceu por
lá um ladrão, que furtava gavetas
de dinheiro das vendas e lojas. De
legado ficou de olho. Ali pela esta
ção do trem, encostado num pos
te, picando um fuminho, investiga
va calado. Uma hora, bate o olho
num. Lascou o "teje preso". O su
jeito quis correr, Bananeira estava
com a mão na goela dele. Sacou
do canivete, cortou-lhe o corrião e
abriu-lhe a braguilha. "Quero ver ele
correr com a calça na mão."

Era o tal gatuno, que logo mais
confessou e mostrou as gavetas lá
do outro lado da pinguela, no meio
do capim meloso. Preso, fugiu duas
vezes, que a cadeia de Cordisburgo
naquele tempo era de porta de
madeira. Aí, o delegado resolveu
tirar a roupa dele. "Quero ver ele
fugir pelado."

Pois o ladrão esperou anoitecer,
fugiu, esperou amanhecer. Com o
sol já por ali assim, as lavadeiras
foram para o rio e quando estende
ram a roupa para quarar, ele apare
ceu nu, produzindo uma correria de

mulher para tudo quanto
é lado. Passou a mão
numas roupas, vestiu-
se e sumiu.

Hoje, lá de cima,
Jucá Bananeira deve
estar rindo disso tudo.
E falando com

Manuelzão:

- É, compadre, mais
antes rasgar um cerra

do fechado e orelhar

um boi xucro. Esse ne

gócio de mexer com
gente é difícil demais.



"Cu fui a favor

de Brasília desde

ocomeço.
Quando Juscelino

pensou em fazer a Ca
pital do País no centro
geográfico do Brasil,
houve muita oposição
dos privilegiados do
Rio de Janeiro e de
São Paulo, que temi
am perder aqueles
pólos de importância.
No princípio, não foi
fácil. Eume envaideço
por ter sido um dos
primeiros que apoia
ram a idéia de Brasília,
um dos primeiros que
compreenderam a im
portância daquilo que
Juscelino propunha.

Bati-me por Brasília
e não foi fácil. Estou

muito em casa, estan
do aqui. Estou em mi
nha casa. Esta cidade

nós construímos sa

bendo o que quería
mos e o que iríamos
fazer. Esta cidade tem

uma importância enor
me para cada um de nós, para todo
o Brasil e para todos os brasileiros.

Brasília tão rapidamente conquis
tou o seu lugar e se impôs ao Bra
sil.Tão rapidamente Brasília passou
a fazer parte do que há de mais im
portante, culturalmente falando, de
nossas vidas. É de nós todos a cons
ciência de que a criação de Brasília
foi fundamental para o desenvolvi
mento do Brasil; foi fundamental
para que não nos restringíssemos
àquela coisa pequena, mínima e
reduzida a que estávamos habitua
dos.

De repente, chegou alguém e
cravou no centro geográfico do Pais
a idéia da sua grandeza.

Jorge Amado veio à
Câmara Leghlatíya do DF

receber o título de

Cidadão Honorário de BrasfHa

Brasília é muito mais que um nú
cleo populacional. Brasília significa
a consciência que os brasileiros têm
da importância de sua Pátria, da
grandeza de sua Pátria, do futuro
de sua Pátria.

Como disse, fui um dos primei
ros a apoiar Brasília. Tenho grande
vaidade disso. Quando falam em
Brasília, digo: minha cidade. Hoje
é a cidade de todos nós, mas hou
ve um momento em que alguns
poucos homens, à frente dos quais
juscelino Kubitschek, tiveram de

mm

lutar de uma forma vi

olenta para que se im
plantasse na consciên
cia do País essa verda

de.

Eu quero dizer mui
to obrigado a todos os
que aqui vieram, a to
dos os que me honra
ram com sua presença;

dizer muito obrigado
pelas palavras exagera
das que aqui foram
pronunciadas a meu
respeito - mas é um
exagero de amizade.
Não podemos colocar
um freio à amizade. E

quando a amizade fala,
nós pensamos que é
verdade.

Muito obrigado. Para mim, é
uma grande honra, uma grande ale
gria estar aqui neste dia de hoje.
Foi um dia pelo qual esperei. Eu
sabia que havia de suceder a vitó
ria desta cidade, que havíamos de
triunfar em nosso empenho de dar
ao Brasil uma idéia de sua grande
za, de sua beleza, de sua universa
lidade.

Brasília é uma cidade nova, plan
tada por nós. Não vem crescendo
aos poucos, como as demais, de
raízes as mais diversas; veio de idéi
as de cada um, de conceitos; veio
da vontade de dar à nossa Pátria
uma proposição digna dela."

JCT - Muito se tem de
batido sobre questões
editoriais e dificuldades

enfrentadas pelos escrito
res locais. A que tais obs
táculos poderiam ser atri
buídos?

CN - Faltou um José
Olympio em Brasília, um
editor com visão e domí

nio do métíer. Não pode
mos ter editoras fortes

enquanto elas não se de
cidirem a cuidar da distri

buição - que é o grande
problema editorial do
país. Lobato, o primeiro
editor brasileiro, sabia dis
to e lutou para a solução
do problema. E é claro
que todo um programa
cultural intenso, de cará
ter nacional, tem de ser feito perma
nentemente e com o apoio da mídia
- tão esquecida do cultural, do éti
co...

JCT - Tem-se afirmado sistemati
camente que a critica literária está
morta. Particularmente, acho que os
seus espaços nos jornais foram su
primidos em função das exigências
mercadológicas. Gostaria de conhe
cer sua opinião a respeito.

CN - A crítica literária não mor

reu; o que morreu foi o jornalismo in
teligente feito primordialmente por es
critores, por intelectuais, e não por
comunicologos de pouca leitura.

JCT - Gosto muito da expressão
"comunicologos de carteirinha" cri
ada por você. Ela reflete muito bem
o nível de mediocridade dos meios

de comunicação. Isso é irreversível?

CN - Não sofro de paranóia; te
nho sido até razoavelmente bem tra

tado. Não há, nas redações, inimigos
dos escritores; o que há é uma dife
rença de gerações. A antiga lia e a
atual não lê e conhece mais discos

de rockúo que os dássicos da nossa
literatura.

JCT- Além das atividades de pro
fessor, você se dedica ao teatro, ao
ensaio, à pesquisa, à poesia e, mais
recentemente, às suas memórias.
Como concilia tudo isso à vida

"Não sinto nostalgia
da sala de aulas.

Nuncafui,
especialmente, um

professor.
Na verdade sou, em

primeiro lugar,
escritor.

Um missionário

das Letras"

participativa e combativa de um ho
mem que está sempre presente em
congressos, encontros, viajando de
um lado para o outro constantemen
te?

CN - Um colega da UnB irônica
ou maliciosamente prodamou que eu
estava "em todas"! Realmente, esti
ve em muitas, porque achei que essa
era a minha obrigação, ou melhor, a
minha missão. A vida para mim foi
sempre constante aprendizado e a
melhor maneira de aprender é convi
ver, trabalhar junto com os outros.
Mas não foi totalmente fácil a minha

carreira neste país pré-capitalista, com
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resquícios coloniais e
escravocratas, baseado
no latifúndio estagnador e
inimigo dos ideais pro
gressistas.

JCT - Como tem sido
sua vida fora da universi

dade, depois de uma ex
periência de mais de 40
anos? Existe alguma nos
talgia? Algum ressenti
mento?

CN - Não sinto nostal

gia da sala de aulas. Nun
ca fui, especialmente, um
professor. Na verdade
sou, em primeiro lugar, es
critor e conferendsta. Um

missionário das Letras, da
Cultura, sempre que pos-
so. O magistério foi bom
porque me permitiu so

breviver, sem abandonar a Literatu
ra.

Ressentimento? Na UnB, sofri, sim,
um grande choque. Aconteceu quan
do a Editora da UnB, depois de ter
aprovado o meu primeiro livro sobre
Monteiro Lobato, resolveu esquecer
o contrato e devolver-me os originais,
sem nenhuma explicação. Esperara a
publicação durante todo o ano de
1982, ano da comemoração do cen
tenário de nasdmento de Lobato.

A UnB não se dava conta de que a
vinda, para Braslia, de intelectuais va
lorosos, artistas já conceituados, re
presentava um prejuízo para eles,
uma renúnda à projeção nacional.
Deviam esses representantes da Cul
tura obter um apoio especial da Uni
versidade por terem abandonado os
grandes centros culturais onde é fácil
conseguir êxito.

JCT - Autor de mais de uma vin-
tena de livros e detentor de vários e

importantes prêmios, você se sente
um escritor realizado?

CN - Escritor realizado (no senti
do da prática permanente da voca
ção) creio que sou. Tudo o que fiz foi
Literatura. Reconheço, contudo, que
num país mais adiantado, eu teria fei
to muito mais. Se tivesse continuado

em São Paulo ou ido para o Rio de
janeiro, é certo que teria publicado
mais e melhor.



JCT - Quais os seus poetas prefe
ridos?

CN - Nos Estados Unidos,
Whitman, Emily Dickinson, Robert
Frost, Wallace Stevens. Na Alemanha,
Goethe e Rilke. Na França, Victor
Hugo e Veriaine. Em Portugal, Antô
nio Nobre e Fernando Pessoa. No

Brasil, Augusto dos Anjos, Raul de
Leoni, Bandeira, Cecília, Drummond,
Jorge de Lima e João Cabral.

JCT - Cite alguns livros que mais
marcaram a sua formação.

CN - Na infância, A Menina do
Narizinho Arrebitado, de Lobato. Na
mocidade, A Barca de Cleyre, tam
bém de Lobato, que criou em mim a
paixão pela literatura epistolográfica.
Cartas, entrevistas, diários e biografi
as são as minhas leituras mais cons

tantes. Detesto ficção científica. Que
ro a vida, a terra, a realidade, o quoti
diano. Romain Rolland fortaleceu em

mim a paixão pela justiça e pelos ex
cluídos. Os "Journals" de Emerson
revelam a beleza do transcen-

dentalismo. Thornton Wilder, com
quem cheguei a me corresponder, foi
também leitura importante. Os gran
des ensaístas brasileiros fazem-me

amar mais o Brasil.

JCT- Considerando-se a evolução
tecnológica e sabendo-se que as pes
soas estão lendo cada vez menos,
como você vê o futuro do livro?

CN - As pessoas estão lendo cada
vez mais menos - e cada vez se trans

formando mais em medíocres e vul

gares - e não é tanto por causa da
nova tecnologia, mas pelo uso
antiético, criminoso, que lhe é desti
nado. Éfácil ver que está aumentan
do a ignorância da juventude e o pen
dor para o crime. A culpa não é da
televisão (que é um invento maravi
lhoso) mas da exploração capitalista
da televisão. Se não houver uma re

pulsa forte da sociedade a esse siste
ma abjeto, vamos ver logo o domí
nio do caos social. Vamos enfrentar

o angustiante problema sem retórica
nem hipocrisia!

JCT - A violência, hoje, está em
todas as partes e sabemos, pelo no
ticiário dos jornais, que já aparece

"Aspessoas estão
lendo cada vez menos

- e cada vez se

transformando mais
em medíocres e

vulgares. A culpa não
é da TV e sim da

forma como ela é
explorada"

com demasiada freqüência em nos
sas cidades-satélites. Acha que po
demos fazer algo para combatê-la?

CN - A violência aumentou tre

mendamente - e ainda está aumen

tando - no mundo inteiro, creio que
posso dizer. É um caso novo e que
precisa de ser estudado. Quais as
causas principais da violência na atu
alidade?, Isto é que necessitamos de
saber. O êxodo das populações ru
rais, desmantelando as famílias e cau
sando inchações nas cidades, é por
certo um motivo forte do aumento

da violência. Mas há também o apa

recimento do crime na juventude das
d asses média e alta. Neste caso, a
causa maior da criminalidade está na

alienação provocada pela mídia. Os
intelectuais de todo o mundo devem

unir-se e denunciar o uso maléfico da

mídia que perverte a juventude. Curi
osamente, a fonte deste mal não é o
Terceiro Mundo, mas o Primeiro!...

JCT - E o grande Monteiro
Lobato? O que está nos preparando
sobre ele?

CN - Ainda há muito o que se fa
zer por Monteiro Lobato! No momen
to, aguardo, pela Fundação Getúlio
Vargas (CPDOC), a publicação da
correspondência entre o autor de
Urupês e o sábio Artur Neiva. Essa
edição trará dois ensaios introdutórios
de minha autoria. Há 10 anos, procu
ro editar essa correspondência! Que
país, meu Deus! Nele, até Lobato é
difícil de publicar!

JCT - Agora, a minha pergunta
costumeira: qual o seu processo de
criação? Como e quando nasce o
poema?

CN - Meu processo de criação é
simples. O poema nasce de um estí-
mulo qualquer: um estado de espíri
to, uma observação, às vezes até uma
notícia de jornal. Assim aconteceu
com o meu poema "Biografia" sobre
Cacilda Becker e o meu poema "Casa
das Palmeiras", a benemérita institui
ção criada pela Dra. Nise da Silveira.

JCT - Depois de 76 anos bem vi
vidos, 31 dos quais em Brasília, de
que maneira você poderia ser mais
útil à sociedade?

CN - Acho que sou naturalmente
útil à sociedade escrevendo, mas po
deria ainda ser mais útil falando aos
jovens de todas as dasses, mesmo
àqueles que penam nas prisões. Fala
ria das experiências da minha vida,
da fidelidade a um ideal, da necessi
dade do estudo e do trabalho. O Mi

nistério da Cultura faria um grande
bem à nossa juventude, levando ve
lhos sábios como Plínio Doyle e José
Mindlin, Antônio Cândido e
Oswaldino Marques, a falarem, com
simplicidade, aos jovens. Os jovens
da atualidade não são maus. Eles são,
na verdade, abandonados numa so
ciedade egoísta e futil.

Presidente da CLDF

deputada Lúcia Carvalho
"Jorge Amado fez parte de minha

vida - acho que cada um, em seu dis
curso, falou um pouco disso. Vim para
Brasília em 1972 e o primeiro empre
go que tive foi para montar uma bibli
oteca no SESI - foi quando conheci Jor
ge Amado. Até então, a formação es
colar - e acho que ainda é assim, por
que percebo que dos meus filhos são
cobradas leituras de José de Alencar e
Machado de Assis - não solicitava a lei

tura lírica, a leitura em prosa, suave e
gostosa, de Jorge Amado, ou era mui
to pouco solicitada. Então, conheci a
coleção de Jorge Amado em 1973,
com o lançamento do livro "Tereza
Batista Cansada de Guerra" - um livro

que me marcou porque o conheci nes
ta fase.

Como você disse que veio aqui para
receber este título e que ouviu discur
sos - embora estivesse preparado para
eles, e "tem quem goste" - acho que
todos nós falamos de coração, como
seus filhos e como pessoas que admi
ram o seu trabalho. Quero deixar re
gistrado aqui o que disse um amigo
seu, Jean Paul Sartre, sobre sua pes
soa: "Jorge Amado é um escritor ho
mem livre que se dirige a homens li

vres e só pode ter um tema: a liberda
de". Jean Paul Sartre, seu amigo, o saú
da com essa pequena dedicatória e
perfil traçado.

Não poderia deixar de dizer tam
bém, Jorge, que Zélia Gattai sempre
esteve presente entre nós e a conhe
cemos como um estouro, quando seu
livro "Anarquistas, graças a Deus" foi
apresentado em novela na televisão,
mostrando toda a luta e garra dos imi
grantes italianos no Brasil e resgatan
do uma parte da história da minha fa
mília, que é do Paraná e daquela re
gião do Sul de São Paulo, e são italia
nos. A partir daquele momento, Zélia
também passou a ser incorporada na
minha vida cotidiana como uma gran
de escritora. Acho que ela é parte de
todos nós.

Em nome de toda a família brasilien-

se, nós agradecemos a presença de vo
cês aqui. Esperamos que este título sir
va para lembrar que Brasília tem uma
Câmara Legislativa que há sete anos
vem construindo a cidadania - que é
ainda criança, que tem erros e acertos
- e tem a honra, hoje, de tê-lo como
Cidadão Honorário".

Jorge Amado e a esposa, escritora Zélia Gattai,
receberam o carinho do povo de Brasília

FRASES

"Jorge Amado, que tem
marcado a história do Brasil

com seus escritos e obras,

deixa para as gerações
futuras um legado histórico
de grande relevância para
todos nós"

Deputado
Peniel Pacheco

"Jorge Amado dedicou toda a
sua vida à magia da escrita; é
necessário reconhecer aquele
que levou para o resto do
mundo a nossa verdadeira

cara, aquele que conseguiu
colocar no planeta Terra o
jeito de ser brasileiro"

Deputado
Miquéias Paz

"Jorge Amado, os seus livros
permitem que naveguemos e
entremos de coração na
história dos outros, em outro

tempo e espaço"
Deputado

César Lacerda

"Jorge Amado, no dizer de
Dorival Caymmi, é um
amigo, contagiante, bom
conselheiro, alegre,
apreciador de anedotas e, ao
mesmo tempo, sério e austero.
Esse é o nosso querido Jorge
Amado, o maior escritor
brasileiro do nosso tempo!

Deputado

Tadeu Filíppelli
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